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EMENTA

Positivismo funcionalista.  Hermenêutica de Dilthey.  Sociologia compreensiva de Weber.  Sociologia
dialético‐materialista de Marx. O esgotamento dos paradigmas clássicos e os novos paradigmas.

PROGRAMA

Unidade I 
I.1. Do problema do conhecimento à epistemologia das ciências sociais 
I.2. A questão antropológica na história da filosofia e seus desdobramentos nas ciências humanas e
sociais 
I.3. A instauração das ciências sociais: acerca da polêmica entre positivismo e hermenêutica 

Unidade II 
II.1. Ciências sociais e objetividade: 
II.3. O(s) positivismo(s) e o problema do método 
II.4. Críticas ao positivismo 

Unidade III 
II.1. Explicar/Compreender: Dilthey e a diferenciação das ciências 
II.2. Introdução à hermenêutica 
II.3. Da hermenêutica à abordagem compreensiva de Weber 

Unidade IV 
II.1. Da dialética idealista à dialética materialista de Marx 
II.2. Dialética e transformação: interesse e racionalidade nas ciências sociais
II.3. O esgotamento dos paradigmas clássicos e alguns dos novos paradigmas.

AVALIAÇÕES
I) Prova individual, sem consulta – 35 pontos
II) Prova individual final, sem consulta – 35 pontos 
III) Estudos dirigidos (em grupo, até 3 pessoas) e discussões em sala – ao longo do semestre – 30
pontos 

ASSIDUIDADE
A frequência mínima obrigatória é de 75%. Da carga horária total, 80% devem ser destinados à parte
teórica do curso e a atividades concomitantes, coordenadas pelo professor, em sala de aula. Os demais



20 %, a  critério  do professor,  podem ser utilizados em formato não presencial,  para atividades de
pesquisa e participação em eventos acadêmicos. 
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